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Conseguir um empréstimo
naatualcriseprovocadape-
la pandemia do novo coro-
navíruspodeserdecisivopa-
raqueumapequenaempre-
sa não feche as portas. Po-
rém, ter acesso ao dinheiro
nãoestá fácil.Pesquisa feita
pelo Sebrae, em parceria
comFundaçãoGetulioVar-
gas (FGV),mostraque86%
dos pequenos negócios que
pediram empréstimos não
conseguiram (58%) ou ain-
da estão sem resposta
(28%). Ou seja, somente
14%tiveramsucesso.
O levantamento sobre as

empresas na pandemia foi
feito entre30deabril e 5de
maio, com 10.384 entrevis-
tados no País. Segundo o
Escritório Regional do Se-
brae na Baixada Santista, a
mesma realidade pode ser
projetada na região e de-
monstra que a ampliação
das linhas de crédito anun-
ciadapeloGovernoFederal
aindanãosurtiuefeito.
Dos empreendedorespes-

quisados,89%disseramque
o faturamentomensaldimi-
nuiu (em média 60%) por
causa das restrições impos-
taspelocoronavírus.Apenas
38% solicitaram crédito,
mas 59% disseram que vão
precisardedinheiroempres-
tadoparamanterseusnegó-
cios em funcionamento. A
maioria deles, 63%, busca
auxílioembancospúblicos.

PROBLEMASNOSDOISLADOS

O gerente regional do Se-
brae,MarcoAurélio Rosas,
dizquequememprestacos-
tuma ter rigor excessivo. Já
paraquempede,muitasve-
zes falta um planejamento
sobre o uso do dinheiro e o
oferecimentodegarantias.
“Asdoresqueessesempre-

sáriosestãosentindo,nóssen-
timosquandoatendemosna
BaixadaSantista.Decada10
atendimentos, seis são sobre
crédito. A primeira questão
que percebemos é a falta de

organização financeira. Não
adiantachegarnobancoepe-
dirR$100mil semsaberco-
mo vai utilizá-lo. O planeja-
mento ajuda muito na con-
cessãodocrédito”.
O gerente explica que as

empresasbrasileiras sobre-
vivem, emmédia, de 13 a 17
dias fechadas. Nos Estados
Unidos, esse prazo vai de
29 a 47 dias. “A nossa mé-
dia de respiro financeiro é
baixa,oquefazanecessida-
dedecréditoaumentar”.
Rosas lembra que o ban-

co vai querer garantias e,
em um período de incerte-
za, a situação ficapior.Para
quem não tem o que ofere-
cer, há novidades. Umade-

las é o Fundo de Aval às
Micro e Pequenas Empre-
sas (Fampe).Nele,oSebrae
entra como avalista e cobre
até80%dovalorseaempre-
sa não pagar (detalhes no
sitewww.sebrae.com.br).
OoutroéoProgramaNa-

cional de Apoio às Mi-
croempresas e Empresas
dePequenoPorte(Pronam-
pe), lançadohápoucos dias
pelo Governo Federal
(www.portaldoempreende-
dor.gov.br). As instituições
têmcomogarantiaodinhei-

ro injetado pela União no
FundoGarantidordeOpe-
ração (FGO), administra-
dopeloBancodoBrasil.
“A questão da garantia

agora está sanada. Outro
ponto é que, se a empresa
tem alguma restrição
(inadimplente), também
dá negativa de crédito”,
ressalta o gerente. “O em-
préstimo é um respiro
neste momento, mas não
asoluçãocompleta.Éfun-
damental – e o Sebrae
podeajudar -umplaneja-
mento futuro. Para que o
empresário consiga hon-
rar esse empréstimo e
saiadamelhor formapos-
síveldessacrise”.
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Você buscou empréstimo em bancos?
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uma resposta do banco?
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Fonte: Sebrae Pesquisa on-line realizada entre os dias 30 de abril a 5 de maio, com 10.384 entrevistados em todo o País. A margem de erro é de 1 ponto percentual para mais ou menos
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❚❚❚Sóciadeumrestaurante
no Boqueirão, em Santos,
Simone Zanasi, de 49 anos,
conseguiu um empréstimo
na segunda tentativa, por
meio da Caixa Econômica
Federal,comgarantiadoSe-
brae (Fampe). O dinheiro
foi liberado em uma sema-
na, com 12 meses para pa-
gar a primeira parcela e ju-
rosde1,33%aomês.

“Acho que o Governo de-
moroumuitopara começar
a liberar crédito. Já tinha
tentadoocréditodaDesen-
volve SP (GovernodoEsta-
do),masnãoconsegui.Não
temcomosaberporquanto
tempo dá para se manter
diantedas incertezas”.
A necessidade de crédito

nãoévista comnaturalida-
de pela maioria dos em-

preendedores, nem diante
de uma pandemia. A Re-
portagemtentou falar com
pessoas que tiveram o di-
nheiro negado, mas elas
não quiseram participar
por constrangimento.

IMAGEMRUIM

E mesmo quem conseguiu
temmedoqueessadivulga-
ção possa passar uma ima-

gemruimde seunegócio.É
ocasodadonadeumaagên-
cia de turismo em Santos
que pediu para não ter o
nome divulgado. Ela obte-
veR$12milemcrédito.
“Precisei de dinheiro a

partir de maio, quando
meucapital de giro acabou.
Trabalho muito com turis-
mo rodoviário e muitos
clientespediramdevolução

dosvalorespagos, nãoacei-
tandoremarcaçãodapassa-
gem para uma data futura.
Desde13demarçonãoven-
dimaisviagens”.
Primeiro, a dona da

agência tentounumbanco
privado,mas a alta taxa de
juros e a carência de ape-
nas 90 dias para começar
a pagar não faziam a conta
fechar. Até que ela conse-

guiu, também com a aju-
da do Sebrae, na Caixa.
Vai começar a pagar em
maio de 2021, em 24 ve-
zes, com taxa de juros
abaixode2%.
“Agoraosclientescome-

çam a pensar em algo e o
mercado está começando
a aquecer, Mesmo quem
não viajava vai rever suas
prioridadesdevida”.

FALECOMAGENTE!

Créditonão
chegaa
pequenas
empresas
Maioria não consegue concluir empréstimos
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“As dores queesses empresários estão sentindo, nós sentimos
quandoatendemosnaBaixada Santista. De cada 10

atendimentos, seis são sobre crédito. Aprimeira questãoque
percebemosé a falta deorganização financeira. Nãoadianta

chegarno bancoepedir R$ 100mil semsaber comovai utilizá-lo.
Oplanejamento ajudamuito na concessãodo crédito”

MarcoAurélioRosas
Gerente regional doSebrae

Osbancosprivadospossuem
opçõesdeempréstimo com

vantagensparaquemécliente
antigoemantém investimentos.
Mas, paraos empreendedores
emgeral, os jurosmais baixos

estãoàdisposiçãonas
instituições ligadas aos governos

Federal e Estadual. Umaalternativa
éaagênciaDesenvolveSP

(www.desenvolvesp.com.br), que
ofereceaopúblico empréstimosde
atéR$ 15mil semcobrançade juros
e24meses parapagar. Odinheiro
podeserusadoemmáquinas,

equipamentos, instalações,matéria
prima, estoquee capital de giro.
Aagência tambémtemoutra

linha, com limitede atéR$21mil,
jurosde0,35%aomêse36meses
parapagar. Outros comtaxas
menores sãoBancodoPovo

(www.bancodopovo.sp.gov.br),
CaixaEconômica Federal

(www.caixa.gov.br/caixacomsua
empresa/caixa-e-sebrae) e

BancodoBrasil (www.bb.com.br).
OPortal doEmpreendedor

(www.portaldoempreendedor.
gov.br) tem informações

sobreas linhasdisponíveis.

Dificuldadedeacessarosrecursosdo
Governotambémestáenfrentando
MaurícioGonçalves,empresário
santistadosetordegastronomia.
Háquaseduassemanasele tenta,

semsucesso,osbenefíciosprevistos
naMP944,destinadaacobriros
gastoscomafolhadepagamento
dasempresas,pormeiodeuma
parceriaentreaUnião,quepaga
85%,eosbancosprivados,que
pagam15%,comjurosbaixos.

Maurício fez todososprocedimentos
nositedoBanco Itaú,seucadastro foi
aprovado,odinheiroparaa folha

dossete funcionáriossaiudeaconta,
masoempréstimonãoaconteceu.
Obancoalegaquestões técnicas,
masninguémdeumaisdetalhes.
“Vouaobancotodososdias,
masatéagoranada”,diz

oempresário,quetemefragilizar
as finançasdeseucomércio.

Quemconseguebusca fôlegoparamanter funcionamento
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